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Modalidade: Disciplina Função: 
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Natureza: 

Optativa da Área de 
Concentração 

Pré-requisito: Sem pré-requisito Módulo de alunos: 12 

Ementa: Estudo das teorias fronteiriças: decolonialidade, biopoder, necropolítica, 
orientalismo e epistemologias do sul. Relações étnico-raciais e de gênero e suas 
interseccionalidades. 
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